IPH 01 104 - HIDROLOGIA - TURMA C

ÁREA 3 - LISTA DE EXERCÍCIOS

1) A Tabela 1 apresenta a função cota-volume de um reservatório de controle de cheias que possui um vertedor (Figura 1) e um descarregador de fundo (Figura 2) como órgãos descarregadores. Antes da passagem da onda de cheia apresentada na Tabela 2, o nível do reservatório encontra-se abaixo da cota de coroamento do vertedor, e a descarga se faz apenas pelo descarregador de fundo (que funciona como um orifício circular). Durante a passagem de uma onda de cheia, o descarregador de fundo é fechado quando a cota no reservatório ultrapassa o nível de coroamento do vertedor, sendo reaberto apenas quando a cota baixa deste nível. Sabendo que a vazão no descarregador de fundo no início do evento é de 20 m3/s, determine a hora e o valor da máxima vazão de saída correspondente à onda de cheia que entra no reservatório, apresentada na Tabela 2. 

Tabela 1 - Função cota-volume

Cota
Volume

(m)
(hm3)

50
43,2

60
75,6

70
108,0

80
140,4

90
172,8

Tabela 2 - Onda de cheia que entra no reservatório

t (horas)
0
24
48
73
96
120
144
168
192
216
240

Vazão  (m3/s)
20
30
100
100
97,5
95
90
70
50
40
40

Vertedor:







Cd = 0,6


Largura do vertedor: L = 4,0 m


Cota de coroamento: 60 m


g = 9,81 m/s2

Descarregador de fundo (orifício circular) :






Cd = 0,6


A = área da seção transversal do orifício


Diâmetro do orifício: 2,0 m


Cota da geratriz superior: 50 m


g = 9,81 m/s2
2) Um determinado trecho de rio, que vai da seção M (montante) até a seção J (jusante) apresenta vazão de base igual a 1m3/s. Os parâmetros do Método Muskingun foram ajustados a este trecho, obtendo-se K=18h e X=0,3. Na seção M é observada a passagem da onda de cheia apresentada na Tabela 3. Supondo que, após a passagem desta onda de cheia, a vazão na seção M permaneça constante e igual à vazão de base, determine o tempo necessário para que a vazão na seção J retorne ao valor da vazão de base.

Tabela 3 - Hidrograma na seção M

t (horas)
0
12
24
36
48
60
72
84
96
108

Vazão  (m3/s)
1
4
18
39
32
20
12
8
4
1

3) Na Tabela 4 encontra-se a curva de massa de um determinado rio, para um ano hidrológico típico, em uma seção onde se deseja construir um aproveitamento hidrelétrico. A tabela 5 mostra os volumes acumuláveis em função da cota de inundação (nível d’água). Determine a cota necessária para que o reservatório possua um volume útil suficiente para regularizar a vazão média de um ano hidrológico típico.

Tabela 4 - Curva de massa

Mês
JAN
FEV
MAR
ABR
MAI
JUN
JUL
AGO
SET
OUT
NOV
DEZ

Vol. acum. final do mês (hm3)
170
370
460
500
540
560
600
620
650
700
860
870

No de dias
31
28
31
30
31
30
31
31
30
31
30
31

Tabela 5 - Curva cota-volume útil

Cota (m)
800
806
808
810
815
825
850
900
950
1000

Volume (hm3)
5
25
50
75
100
130
170
200
250
350

H





NA





Figura 1 - Vertedor





H1





NA





Figura 2 - Descarregador de fundo
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